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Resumo: O trabalho se configura como de cunho bibliográfico, com o objetivo de 

apresentar os sistemas de saúde europeus, no que tange a modelo de gestão, assistência e 

financiamento. Os resultados denotam que a assistência à saúde no continente prioriza o 

princípio da cobertura total para seus cidadãos, prestando em sua maioria um modelo 

pautado na proteção social. Conclusivamente, os países europeus detêm de um sistema de 

saúde referência e com qualidade.  
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Introdução: Os países europeus possuem uma variedade de modelos de sistemas de saúde, 

variando entre os financiados pelo governo até os de seguro social. Assim, surge a 

problemática:  os modelos de saúde adotados pelos países europeus contribuem para uma 

boa perspectiva de vida da população? Para responder a indagação, este trabalho tem como 
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finalidade verificar os modelos dos sistemas de saúde no continente europeu, bem como 

sua história, prestação de serviço, financiamento; visando o conhecimento dos benefícios e 

malefícios desse sistema. Desse modo, o trabalho surge contribuindo para o campo 

científico e oportunizando conhecimento sobre os serviços de saúde da Europa.   

 

Metodologia: Este trabalho é fruto de pesquisa bibliográfica proposto no componente 

curricular de Políticas de Saúde Pública do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Hospitalar do Instituto Federal de Roraima. Para a sua realização efetuou-se a pesquisa 

bibliográfica, do tipo descritiva, com o intuito de compreender os sistemas de saúde da 

Europa e seu modelo de gestão, assistência e financiamento, por meio de leituras de livros 

e artigos publicados em revistas da plataforma Scielo. Segundo Gil (2002), [...] a pesquisa 

bibliográfica se utiliza fundamentalmente das atribuições de diversos autores sobre um 

determinado assunto.  

 

Resultados e discussões: No caso do continente europeu, seus países membros continuam 

enfrentando problemas em relação à equidade, modernização e financiamento em seus 

sistemas de saúde públicos, mesmo com as reformas implementadas desde a metade dos 

anos setenta. Segundo Marón e Queiroz (2017) não cabe à União Europeia (UE) exigir que 

todos os estados-membros organizem seus sistemas de saúde e de seguridade social da 

mesma maneira. O bloco prevê mecanismos de coordenação para evitar que os 

trabalhadores migrantes sofram prejuízos quando se mudam de um estado para outro. 

Atualmente, a preocupação é com todo e qualquer cidadão que reside legalmente na 

Europa e venha a necessitar dos serviços públicos de saúde. Segundo Garcia e Gonçalves 

(2020) nos países que pertencem à União Europeia, a cobertura de saúde é universal como 

parte de um amplo sistema de proteção social, e deve abarcar toda a população. Isso se 

deve ao fato de que o direito à saúde faz parte do rol de direitos humanos, e deve haver a 

sua cobertura por parte do estado. A Carta de Direitos Fundamentais da UE (2020) traz em 

seus artigos 34 e 35 direitos relacionados à prestação de saúde. O que reconhece e respeita 

o direito de acesso às prestações de segurança social e serviços sociais. Por tal redação, se 

faz necessário a análise do sistema de saúde em alguns países da Europa, de forma a 

compreender as suas particularidades e principais características, para compreender as 



 

 

principais diferenças do modelo de saúde europeu, e internacional. No que tange a 

prestação de serviços nos países europeus, são feitos de acordo com o sistema que é 

adotado por cada país, os quais se diferem em três, possuindo diferentes formas de 

administração em cada um. Em países que adotam o seguro social como financiamento, 

não existe a universalidade, haja visto, que necessita de requisitos de contribuição para 

essa assistência. De acordo com Barros e Gomes (2002) nos países em que praticamente 

toda a população está assegurada pelo seguro compulsório, os serviços de saúde se diferem 

em dois, sendo que um oferece cobertura total, e o outro parcial. Já em países que apenas 

parte da população está assegurada por esse seguro, possuem um pacote de benefícios a 

todos os fundos de doença dentro de cada esquema de seguro. Os países que possuem os 

impostos como forma de financiar seu sistema de saúde, abraça a causa da universalidade, 

que inclui todos os moradores de um determinado país, a terem o direito à saúde e 

cobertura total, com exceção da Irlanda, que só dá o direito de todos os serviços a uma 

parte da população mais pobre, a qual não necessita pagar nenhum valor adicional. Os 

países em sistema de transição, são aqueles que ainda estão no processo de transformação 

na sua forma de financiamento, de seguro social para o baseado em impostos, nos quais 

possuem os serviços mais gerais, fornecidos pelo poder público, enquanto os mais 

complexos ainda são ofertados por fundos de seguro. Ao que se refere ao financiamento, 

foi observado que, dentro dos estados membros da União Europeia cada país tem seu 

próprio financiamento de saúde, se era o sistema de seguros ou de impostos; mas, o 

sistema de segurança social é obrigatório dentro do seguro de saúde, que inclui mais alguns 

itens como as pensões e os benefícios dados aos desempregados. (Garcia e Gonçalves, 

2020). A seguir mostraremos dois tipos de financiamento, assim veremos como são 

recolhidos, a quem se destina e a sua cobertura; o primeiro é o sistema baseado em seguro. 

No caso da Alemanha, não existe serviço público, todos têm que se filiar a algum tipo de 

sistema, que pode ser seguro de saúde estatal, para quem ganha menos de 60 mil euros 

por ano ou privado, para quem ganha mais de 60 mil euros por ano. O sistema de saúde da 

França é considerado um dos melhores da Europa [...] quase 80% tem o financiamento do 

Estado [...], esse sistema garante o acesso a consultas médicas e procedimentos, além de 

medicamentos (em grande parte das vezes, gratuitos ou com baixo custo) [...]; essa 

perspectiva inicial da saúde na França não significa que os cidadãos recebam serviços de 



 

 

saúde de forma gratuita em sua integralidade. (ibid). O sistema baseado em impostos, 

começou no final do século XIX ou início do século XX [...]; à medida que a cobertura era 

alargada a uma proporção cada vez maior da população, o estado foi assumindo uma 

responsabilidade crescente no financiamento através das receitas fiscais [...] que são 

recolhidos aos níveis central, regional e/ou local. No Reino Unido, em 1989, 79% dos 

custos do Serviço Nacional de Saúde eram financiados pelas receitas dos impostos gerais, 

enquanto 16% eram suportados pelos fundos de seguro social. Quanto à Finlândia, desde 

1972, cerca de 80% dos custos têm sido financiados por receitas dos impostos gerais. Os 

sistemas de saúde financiados predominantemente através dos impostos e que oferecem 

uma cobertura total e universal, tendem a evitar algumas dificuldades que poderiam 

emergir no que diz respeito à solidariedade, uma vez que, não existe risco de seleção pela 

universalidade de cobertura. (Barros e Gomes, 2002). 

 

Considerações Finais: De acordo com o levantamento bibliográfico, é notório que os 

países do continente europeu são destaque em seus serviços de saúde, mesmo nos países 

que ofertam planos compulsórios. É uma região de primeiro mundo, com uma qualidade de 

vida e sistema de saúde com qualidade para seus cidadãos. Importa salientar, que é 

imprescindível a padronização de seus sistemas no que diz a respeito a abrangência de seus 

serviços, para que em qualquer país, possa haver assistência em saúde para todos. 
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